
RESUMO EXPANDIDO 

 

SABERES (DES)COLECIONADOS: MUSEOLOGIA E O PENSAMENTO 

DECOLONIAL/PÓS-COLONIAL 

 

Apresentação Oral 

Josiane Martins Melo
1
 

 

O modo como determinados sujeitos e comunidades colecionam, guardam, descartam, 

destroem e trocam objetos reflete as diversas articulações e organizações da vida dentro da política, 

da cultura e até mesmo da economia. Como afirma Appadurai (2008)
2
, as coisas possuem uma vida 

social porque refletem a nossa dinâmica humana, cultural, política, econômica e social. Atribuímos 

vida aos objetos a partir das nossas experiências cotidianas. A Recomendação de 20 de novembro 

de 2015 da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 

referente à proteção e promoção dos museus e coleções, sua diversidade e seu papel na sociedade 

mostra em seus tópicos as dinâmicas de proteção e promoção do patrimônio cultural pelos museus. 

Através de recomendações, conferências, reuniões, seminários e outros, divulgam-se e implantam-

se maneiras de colecionar e salvaguardar o patrimônio. Nessa recomendação, a função social dos 

museus dever sempre ser pensada dentro dos quadros da prática museológica.
 3

 Os museus são 

instituições com potencialidades de mudança social e devem contemplar as mais diversas 

manifestações culturais e sociais. Muitos museus ainda precisam entender seu papel social diante da 

comunidade pertencente, seja ela, nacional, regional ou internacional. Nesse sentido, termos como 

“diversidade”, “interculturalidade”, “pluralidade” e “polifonia” se colocam enquanto palavras-guias 

para ajudar a gerir práticas museológicas e a produção do conhecimento dentro e fora dos museus.  

Neste trabalho, propõe-se elaborar algumas reflexões a partir do pensamento decolonial e 

pós-colonial no encontro com a Museologia. Foram mapeados autores dos dois campos 

disciplinares a fim de mostrar um diálogo necessário entre a Museologia e a crítica decolonial na 

América Latina. É visível o quanto os estudos do pensamento decolonial e pós-colonial podem 

contribuir para a teoria e prática museológica “descolecionada”. A prática dos museus, 

principalmente naqueles de territórios que formaram antigas colônias, devem “espelhar” práticas 

não hierárquicas no modo de ver o colecionar objetos. Os profissionais que lidam com o patrimônio 

devem estar atentos para diversas relações de poder que surgem na prática colecionista e 

museológica. Os museus devem ser pensados como espaços polifônicos, espaços que criam redes de 

conexões e sensibilidades diversas.  Somou-se nesta análise a prática intelectual de estar no entre-

lugar da Museologia e do Grupo de Estudos Culturais da Amazônia (GECA). A reflexão com os 

teóricos do pensamento decolonial e pós-colonial pode trazer para a prática museológica maneiras 

diferenciadas de entender as relações culturais de poder que giram em torno dos sujeitos e dos 

objetos, dos sujeitos e do patrimônio museológico. Mais que isso, esses teóricos podem dar suporte 

intelectual e prático para as recomendações da UNESCO e de outras organizações que recomendem 

práticas interculturais e plurais para o campo da atuação museológica.  

Nesse sentido, este trabalho se insere enquanto tentativa teórico-metodológica de sugerir 

um conjunto de contribuições advindas do pensamento Decolonial/Pós-Colonial para ajudar a 

Museologia a se repensar, a repensar seu campo de atuação e a relação entre sujeito e objeto. Essa 
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ideia surgiu como parte da monografia do curso de Museologia da Universidade Federal do Pará. 

Assim, iniciei a escrita deste trabalho para poder entrecruzar o debate museológico com as 

discussões do pensamento pós-colonial e decolonial. O contato com o pensamento dos Estudos 

Culturais, Decoloniais e Pós-coloniais
4
 surgiu das participações ativas no Grupo de Estudos 

Culturais da Amazônia (GECA)
5
 desde o ano de 2012. O grupo de estudos fez com que eu pudesse 

“cartografar” e identificar algumas soluções para pensar os museus dentro das experiências 

colonialistas e imperialistas. O importante é tentar perceber como os museus podem retrabalhar 

algumas práticas a partir do pensamento decolonial e pós-colonial de autores como Homi Bhabha, 

Vandana Shiva, Gayatri Spivak, Walter Mignolo, Arturo Escobar, Boaventura de Souza Santos, 

Néstor Canclini
6
.  

A Museologia é um campo do conhecimento que lida diretamente com as várias 

manifestações patrimoniais da vida. O patrimônio é o motor que move a Museologia e a faz ser uma 

disciplina que se motiva a entender infinitas relações sociais, culturais, políticas e econômicas que 

surgem do diálogo entre sujeitos e objetos materiais e imateriais.  
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